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 Mitos da época da antiga Grécia, da romana e da chinesa 
apresentam relatos fantasiosos de transplantes 

realizados por deuses e curandeiros, muitas vezes 
envolvendo cadáveres ou animais. Enquanto estes contos 

considerados são apócrifos, por volta de 800 AC –
médicos indianos começaram realizar  enxerto de pele 

para reparar feridas e queimaduras. 

História dos transplantes 



1954: Em 23 de dezembro, o primeiro 
transplante renal intervivos bem sucedido 
liderado pelo Dr. Joseph Murray e Dr. David 
Hume no Hospital Brigham, em Boston. Um 
rim foi transplantado de Ronald Herrick em 

seu gêmeo idêntico, Richard. 

1962: Primeiro transplante de rim bem 
sucedido de um doador falecido, liderado 

pelo Dr. Joseph Murray e Dr. David Hume no 
Hospital Brigham, em Boston.  

 

1905: Eduard Zirm, oftalmologista austríaco, 
realizou o primeiro transplante de córnea, 

restaurando a visão de um homem que tinha 
sido cego em um acidente. 



1963: Primeiro transplante de pulmão bem 
sucedido liderado pelo Dr. James Hardy na 

Universidade de Mississippi Medical Center, 
em Jackson, MS.  

1967: Primeiro transplante de fígado bem 
sucedido liderado pelo Dr. Thomas Starzl na 
Universidade do Colorado, em Denver, CO . 

1967: Primeiro transplante de coração bem 
sucedido liderado pelo Dr. Christiaan Barnard 

no Hospital Groote Schuur, na Cidade do 
Cabo, África do Sul.  



 Questionamentos éticos  

 Origem:  

 

de outras espécies animais (xenotransplante),  

de seres humanos vivos (alotransplante intervivos),  

de mortos (alotransplante de doador cadáver). 



 Forma de obtenção do material a ser transplantado: 

 

da voluntariedade e da espontaneidade no ato de doar 
órgãos - aceita que o bem comum está acima da 

vontade do indivíduo e permitir a apropriação dos 
órgãos de cadáveres  

o indivíduo é proprietário do seu corpo e, desta forma, 
pode dispor do mesmo como melhor lhe aprouver. 

 

Questionamentos éticos 



 do tipo de procedimento a ser realizado: 

 

Transplante de face 

 

Questionamentos éticos 



 Caso Baby Fae – 1984 

Transplante de coração de babuíno  

Sobreviveu 20 dias 

 

Consentimento informado 

Quebra de privacidade 

Questionamentos éticos 



 SAVIOUR SIBLINGS 
“irmão salvador” 

 

manipulação genética – eugenia? 

 

fertilização in vitro 

 

danos, físicos e psicológicos 

Questionamentos éticos 



 Retirada de órgãos de sujeitos vulneráveis 

 

 

Questionamentos éticos 



Sara e Brian Fitzgerald são informados que Kate sua filha, tem 
leucemia e possui poucos anos de vida. O médico sugere aos 

pais que tentem um procedimento médico ortodoxo, gerando 
um filho de proveta que seja um doador compatível com Kate. 

Disposto a tudo para salvar a filha, eles aceitam a proposta. 
Assim nasce Anna que logo ao nascer doa sangue de seu cordão 

umbilical para a irmã. Anos depois, os médicos decidem fazer 
um transplante de medula de Anna para Kate. Ao atingir 11 anos, 

Anna precisa doar um rim para a irmã. Cansada dos 
procedimentos médicos aos quais é submetida, ela decide 

enfrentar os pais e lutar na justiça por emancipação médica, de 
forma a que tenha direito a decidir o que fazer com seu corpo.  



John Q. Archibald é um homem comum, que 
trabalha em uma fábrica e vive feliz com sua 
esposa Denise e seu filho Michael. Até que 

Michael fica gravemente doente, 
necessitando com urgência de um 

transplante de coração para sobreviver. Sem 
ter condições de pagar pela operação e com 
o plano de saúde de sua família não cobrindo 

tais gastos, John Q. se vê então numa luta 
contra o tempo pela sobrevivência de seu 

filho.  



 Declaração de Istambul 

Tráfico de Órgãos e Turismo de Transplantação 

  

Em 2004, a Organização Mundial da Saúde instou os 
Estados-Membros a “tomarem medidas no sentido de 
proteger os grupos mais pobres e vulneráveis contra o 

turismo de transplantação e a venda de tecidos e 
órgãos, prestando atenção ao problema mais vasto do 

tráfico internacional de tecidos e órgãos humanos”  

Legislação  



Legislação 

Dispõe sobre a remoção de órgãos, 
tecidos e partes do corpo humano 
para fins de transplante e tratamento 
e dá outras providências. 



 Art. 4º Salvo manifestação de vontade em 
contrário, nos termos desta Lei, presume-se 
autorizada a doação de tecidos, órgãos ou 

partes do corpo humano, para finalidade de 
transplantes ou terapêutica post mortem. 

 



 LEI FEDERAL Nº 10.211, DE 23 DE MARÇO DE 2001 

Legislação 

Altera dispositivos da Lei nº 9.434, 
de 4 de fevereiro de 1997, que 

"dispõe sobre a remoção de órgãos, 
tecidos e partes do corpo humano 

para fins de transplante e 
tratamento”. 

http://www.cremesp.org.br/library/modulos/legislacao/versao_impressao.php?id=6174
http://www.cremesp.org.br/library/modulos/legislacao/versao_impressao.php?id=6174


Art. 4º A retirada de tecidos, órgãos e partes do 
corpo de pessoas falecidas para transplantes ou 

outra finalidade terapêutica, dependerá da 
autorização do cônjuge ou parente, maior de 
idade, obedecida a linha sucessória, reta ou 

colateral, até o segundo grau inclusive, firmada 
em documento subscrito por duas testemunhas 

presentes à verificação da morte."  

Legislação 





 RESOLUÇÃO CFM Nº 1.480, DE 8 DE AGOSTO DE 1997 

 

Legislação 

Dispõe sobre os critérios de morte 
encefálica 



 RESOLUÇÃO CFM Nº 1.826, DE 24 DE OUTUBRO DE 2007  

 

Legislação 

Dispõe sobre a legalidade e o caráter ético da 
suspensão dos procedimentos de suportes 
terapêuticos quando da determinação de 

morte encefálica de indivíduo não-doador. 



PARA HAVER COMPAIXÃO,  
é preciso saber estar triste. 
Porque compaixão é sentir  
a tristeza de um outro. 
Rubem Alves 



Obrigado! 


